
RELATORIO DB BIOLOGIA-FITOPATOLOGIA 

= Ano de 1940' 

O Depart.amenco de Biologia, eºns'cituido pelas leçoea de Pitvp&t. 

ûomtna, mwmlogia, Zoologia e Apicultura, teve este ano a sua diroçl.v 

E dad.l, paua:ndo de dr. T, Stipes, pera née, em Éovembro. Neste ano, lwio 

v8 rm nub8 Departamento: T. Snipes (Entomologia), F. Vanet.tílEntomnlogia), : 

-J. Candido de Melo Carvalho (Zoologia e Biologia), E. Alencar (Botanica e 

Gi,tolagh), s Alencar (Botanica e Fítopatolagia), » A, Drummond (Bem& 

atividades durante o ano. | : 

ALUNOS - O quadro seguinte resitra as aulas dadas: . 

F:l«tqputolêgia Superior - 12 alunos 86 aulas - 965% frequencis - 85% aprove: 

: _Bof.aniée; 20 8Cdmplemen. -168 auflas - 23 alunos - 85% freq. - 57% apronit 

E . Os cursos decorreram normlnent.c, undc havido as seguintes 

.ne,]:hgl-ian . 3 

Fitopatolagia Superior - Os alunoe trabalharam com doençel de plan- 

é tas ea'usadu por rungos, e por vixue, fazendo 1solamem.oa, inocu)ac;oen, ei- 

'de manchas em falhee, a Septoria ugºggu ¢l Speg., do t.nmat.eíro. A doença 

& de virus usada roí o Mosaico do fumo. 

Botanica Complementar - Foram dadas 20 experiencias sobre Fi 

nent.o da turma (57%). Emquanto a mav não incorporar o8 seus curº:uªeo 

y mant.m-ea aos regimens mmíà do Eetsbeiecir»ento, haverl sempre esta lacv 

Reuniões Gg;agg Falámos uma vez em lcuhko Qeral, sobre 



para ter I,IBD_,LIB em vacos. 

2Sm 0E By ulencgar otbuniauu um laboxaw;iv de Cito]. (_, 

) novo na ESAV. e 

3 - U prof. dosé. Canaido tbi en 8eterbro para oe 'Eudne Unido< 

e aq ua' Univereidade de 1. int:oln, rebueka, oltÁ se arurdçoando er Biolo. 

: l Antml, 4 = : 
4 - Tgtamos hu 3 anos een pulw-rhmor de alta xrecnaa p.n t 

<mento dºo pomares, muvn pelo qunl, mun r.h.un4uo eanif..»xh sê de 

o dcl'Jªl. 

8- 4oeolvorqs ue; mdw a ox( nruwwà madag do ubacabeû'é da, 

devido o forte lunlo de VE mms : qu.rhouvc cnt& am. no ;.orat, o ,' 

poâtaa, desta regiao, até que joscamoe trátar os 
i o 

6 - Retd rewlm.ienda & inspecçõo de mudas. 

mmadu og vegetais ou ,Jgn;en de vegemia qua 

o cebendo os ultimos, umam-n&,do do Qapidhda. 

g T A tratamen oe atf.icriwgam«q c!8etumdna no J e 

_cfaram o8 nguinten : : 



o . 4 kge. ¢ 
thueuu Ã -6 xgo, & 

m regum as px Tncípeil dden;nt de culturas co 

V'nn. fu-,u »zulnteix : ; & : Bl 
- 

/ : TO!MT,',IRO - Sept.axioaq (8.; toria lycopereici $po§.) 
. llth (Phytophthora infestans DeBary) 

4 Sementeiras de - CITRUS - Leticlamento de mudae - Pyt.hiu- duw 
- . num Hesse, Fusarium sp., Rhizoctonia solani Kuhn, 

E Sementeiras de HORTALIÇAS - lstiolanento de nudas - ídmn, ¢ 
E : Peronospora paragitica (Pers.)DeBayy. 

Sementeiras de Hucalyptus - Oidie - Cidium spe | 
Viveiros de Pix;hoixo do Parend - Estiolamento de mudas - Pwu í 

tieta sp. 
Videiras - Antracnose - Sphacoloma ampelinum 

Mildiu - Plamopara viticola (B, & C.)B. & d Ts 
* = Queima dá folha - Cercospora (Berk)Bel. (viticola . 

VANGUEIRAS (Viveiro) - Antracnoge - Cloeocporium mang 

* ABACATER'OS(Viveiroe) - Verrugose - Spheaceloma persese Jenk 
: No pomar, foi feita tambem uma irradicsceo geral de 
atacados. - 

PE CITRUS - Gomose - Thyt.ophthoza parasitica Destuf . 
S 4 Sorose - Virue 4 

rodridões de frtuae - )"enicûuum italicum Wuhmel8" 
daigitatum Sscc. = 

Ooejora citri-aurantii $ 
, : : Figueira - Ferrugem - Uredo fici Castegne h 
= : ROSUIRAS - 0idio - Sphaerotheca pannosa (Vallr.)Lév. 

Hancha preta da folha - Diplocarpon roeae Wûf. 
_Antracnoce - Sphacelona resarun Jmkua. G 

'-9augs8bltoes para o melhuu.nam.o do r)epmt<mentos * 

: 3 1 - Acquisição de um pulv»riumr rara uwru, ou c&mc, 
: do nosso. é 

2 = Atenção imediau e completa & tm,uisi,au de xmterip'l, fed 
L : em Dezêrbro doete ano. 

&= : EA s Intenniricn;ao da parte de -oxt.exfeã'o. Í 
- 

W But.e ano, rezlicomos une excursão. dc 

doenças de ;lmuu e de fungos parnsit:o- em plant.ar, dlj um mudo g 

A região percorrida foi de Montes Clno- a Imiuhd, vla«



Thurston, os ultimoe, A ESAV contribuiu com as seguintes especies nom 

do em Vigosa, O ultimo numero entrado é 1390, portanto, 117 novos. Quas 

todo o material está claseificado até genero e cada espec8imcm é remetido 

ao dr. H, | hetzel, Cornell, para dat.erminwao de eespecie, quando .16 nu 

tui dot.ornmnda aqui. Recebemoe ee determinag Ses de nossos Ascomycetos 

¬ Uredinales, feitas por C.E.Chardon, JeoH.Willer os primeiros e H. W. 

. de fungos, pazn a Ciencia: 

1 - Meliola Mulleri Toro, atacando Cardiospermum grendiflorum, Pon- 
te Nova, _ " É 

2 - Guignardia atropurpurea Chardon, em Miconia ¬p., Vigosa. 
3 - Guignardia punctiformig Chardon, em Kiconia 8p., Vigoea. 

4 - Ophiodothella bignoniacearum Chardon, em Bignoniaceae, Vigosa, 
8 - Hypoxylon folicola T Miller, em Palmae, Vigosa, 

6a- Penzigia enteroleuca (Speg.) J.H,Miller, comb. r;ov. 

6 - Xylaria cocchfinea J. H, Miller, em materia organica morta, Ara- 

7 - gnwr_.ûm,cmmm, em COpaxi,gera SPey It.abit.uru4 

8 - Catacauma tephrogiae Chardon, em Tephroain &p.y Vigoea, : 

9 - Phyllachora acalyphae Chardon, em Acalypha villoea, Tonte Nova. 
10 - WW C'hardon, em Dioclea rurueena, Víçon. 

-. 11 - Wmu Chardon, em Imd:opõgon 8D.y Vi;on. 3 

12 - gmumw_, Chardon, em Lundia longa, Viqosu. = 
13 - Phyllachora mabsgcola Chardon, em Vabaea fistulifera, Vigosa, 

Í4 - Phyllachora mggrg;ggªlaª' Chardon, em Guettarda, Araponga. : 

15 - Ihyllachora magnificens Chardon, em Apeiba sp., Vigosa. P 
16 - Phyllachora liulleri Chardon, em Eugenia dodonaefolia, Teixdru 

17_- hyllachora phylle g]gca Chardon, em Diclidanthera mmrou., 
içosa, V. 

18 - Phyllachora vigosae Chardon, em Machaerium zp., Vigosa. s 

: Qnmmmmmms Chardon. em ºouapterix &p.y Vieou, 
19 - 

20 - 

21 - Aecidium Mabfeae Thuut.on, em lnbea hueilienaia, Víçoea. E 
22 - Aegigium 8ulleri Thureton, em Necundra am-, Viçosa.. 
RN W Thurston, em Bnguena rurfurlcn,, 

Uberlandia. 24 - Mm8 Thuston, em Wulffil maeulhtc, Vtc,;oãa. . 
o ,mªa__l_&a__v»sm Thurmn. em Cassia FngIAAs. mel 
- 26- mmm* 



apenas 1, É saprofita, as outrae todae8uo paragitoe de |lantas auporíor 

, Coligimos dados noe seguintes municipios: Belo Horizonte, Fedrq Leopoldo, - 

; primeiros toxam visitadog em Janeiro e Feveritno de 1940, e o ultimo, du, 

.rante todo o ano. Temoe as seguíntes notas; relativas a occurencia de douj 

&m as 10 especies novas d'çg__m doueritaa em 1933, WJ, 

um toul de 36 eapeciea novas de tungoa, como con it ão de n 

1a § Ciencia da lycol g; e_tambem 4 F;\,opato;ggia, pois destas eçpocíe:, 

As diagnoses destas cepecies novss foram publicadas em MYCOLOGIA 32(.4)17 . 

204:1940 e 32(3)290-309 1940, Serão republicadas na CERES, com clichéa fe. ) 

tos na ESAV, para enriquecimento da literatura nacional de m:lcologia. 

F 10 - R mento X as g tas cultiva Á,v'4. 

Com a excursão feita a Montes Ciaros e Itajub4, pudemc'cof- 

lher otimos informes sobre as doenças das culturas dos municipios vieitade 

Sete hgo'as, Cordisburgo, Curvello, Contria, Granjas Reunidas, Montes Cla- 

ros, Divinopolil, Bom Successo, Lavxas, Ihrin de Fé, Itajubd e Vigosa, O 

ças em caracter prejudicial, duranu o ano de 19403 : : 

ABACATEIRO - Oidio - gm. - Muito frequente em pês adult.un, 

durante todo o ano, principalmente em varindadu do 

grupo Antûhm. : 

Verrugose - _S_mm_mg_m Jenkine - só eqnuguã 

um viveiro livre du'w terrivel. doenga, o qual funu 

ceu mdas para a venda, depois de uma quarentena dc 2 

mezes. O pomar estd muite at.aca@, principalmente lu 

frutoa. Fisamoa uma 1rud1¢aqao doe frutos uuca.du, : 

para vermos se a 1nfuta~ao no pomar diminuiria, po,ia 

'poucea são oe pês at,acadoa nae rolhnl. Nao dsu 'r'bl\rl 

tado aprociavel, havendo alta inf.atngao nos i'rutuihp,i 

= 1mped1r an atm, a dan de « 
E : 



Podridao seca do £ruw MW- - lª'oi'au verLtlcedol var 

casos desta doença, ginda mal conhecida, . 

Anuwenou - WLGM F Infestação geral em brotos e f;rú- 

tos novos, no pomar, em Outubro, com chuvas, * 

Rd Ferrugem - Mycoidea parasitica - ataque gerãl, ponar. 
;' > 8Aaomm - Oidio - MW D.C, - ataque gu-al, em Duenbr4o 

i v N : mas lem a gravídade de outros anos, talve: devida ao 

Ê veranico de 15 dias quo houve nube mez. 5 

. ALFAFA - Ferrugem - Uromyces medicaginis Pass.- ataque intenso em ,noeefzo.'4a» 

fafal, Inutilisando o 3% corte, o qual ficou pouco dfeu_'n'v,eiy;y 

ç : do, folhas queimadas.(Maio). Com as chuvas, a planta àmia 

; a doença, tofnanda-se sem impbzuncia economica, de Setembr 

: em diante. 4 : E . 

,-AÍ.GOD&O --Antracnoee das magds - Colletotrichum gossypii S. - presente em - 

pequena porcent&gem, 

Estiolamento de mudas - %Mml S. e Mm 

golani Kuhn - Até 70% de morte de mudas, pripcipalnente th9vi 

- do a0 12 fungo, em campos da ESAV, em Hovmhro. 

Murcha - Verticillium albo-atrum Reinke & Bcrt.hold -Gmndo a 

i que nos campoe do Hermenegifido (Margo) e menores em todos o 

outros campos da ESAV. Verificamoe sua presmçá em Ít.'ajx.xb,l; 

Lavras, Divinopolis, Sete Legoas e Belo qulzonû!, em Fe 

ro. : 

Mancha angular - Bacterium malvacearum (E.F.S.)E.F.S. - prbéet;: 

noe campos da ESAV, em largo e Abril,' sem causar d8ano.8 P 

A : sente em todos os outroa mmicip8oe Viûi8budbl U8evereixo 

Curve8no, em caxucter prqjqdicinlr, pela queima. de 1 ol 3 

8algodeal novo. Ent.udo euolog,ico ainda não rul;endo 

"AMENDOIM - Mancha das folhas gg;go:gura pg;gonata (mg)Ell.- Cammn; 

rolhus madu,ral. 



" mesmo mx:lto novos, em caracter pro,)udícial. : 

lancha de Cordana . Cordana sp. - Comum, em folhae maduua. 

liancha de Cercogpora = Cercospora sp. - Pela la.8 vez regíatu4.« 

2 < dana .SAV, tem importancia devido 4 existencia de seria 

: doença 'na Oceania, eauêada por Cercospora musae. A u_poé?c'ª . 

aqui abhada § diferente, a/nio causa prejuizos. 

4 BATATA INGLEZA - Nematoides - Alta infestação em batatas colhldae na Agxonnlu.. h 

Enrolamento - Virus - Alta infest3o em todos os batatais da 

ESAV e mesmo êm variedadee 1nt.roduz1das. 

Mosaico - Virug - Alta infestação em batateiras de tnbemllf' 

de Naria da F§, ; 

Bronzeamento e Seca de Brotos - !Lm - 30% de ataque nos 

" baiataie de tuberculos de laria da F&, . 

CAFÉ - Nematoide - comum, atacando raizes de mudinhas, no cafesal do Hermene- - 

gildo. : > E 

. Antracnose - Colletotrichum ep. - Presente em tedo o cafesal, e.e)eandb': ; 

pontas de galhos (Julho a Qutubxo) Em Dezembro, as plmtal 

mostravam reação. 

CANA DE A&&UÇAR Mancha da folha - Leptosphaeria sacchariv.Br.H,- Comum em 

variedades de colmos finos e POJ 2727, com intensidade, Em 

todoe os outros municipioa, preesente, 

Seca da Folha - Wm- Causou grande ata-- * 

que & Yayaguez 151 nos snos anter iores, neste ano, pouco prc4 

V juizo., Com intensidade na POJ 2727. 

E : Mosaico - Virug - Presente nae variedades, com excepção da 
POJ 2878, Presente nos outros municípios visitados. ; 

Enrolamento das folhas - Myriogenospora AHIMKIINKAKKEXM pag~ 
pali Atk. - Nova doengaf que apareceu na ESAV em 1938, foi 4 

irradicada, reapareu em dois casos em 1939 e em 1940, nihil. 

- -mancha de geada - presente noe csnaviais de colmo ûm8), menos 

abundante que no ano passado, & ! 

Mencha parda - Cercospora longipes But. - Atacou com inten- 

= - sidade as varíedades de colmo fino (POJ 213, -36"' Formosa 



upeua ão cuuli - _A_ggm (2) - M.acAndo com i,ntmj,, 

4 dos o8 ranea de plam.ae Adultn. 

* CI'!RDS + Camurga branca - | obagid: ] : 

ESAV, em caracter pr'e.iuáixzinlh vezes, devido o mau trato que o 

pomares teem teeobidn, pela felta de pulvez'iaaçoon, ha 3 ano 

Camrça parda - WQ_M Couch - p!'ezem.a 

rios focos de nossos pomares, de menor im orhanciá. j 

< Camurça preta - Wm_ugg_m(hngel) - lonaa comum qu ; 

as anteriores, mas erescendo em mporbamia. = ; 

C8hlorou zonada - _imi?) - Puamt. om um pê, do laranja doc na . 

cidade, : j 

Verrugose da laranja azeda - '_WM Jenkins - atac: 

; com intensidade limoeiroe e um viveiro de laranja da terra, ticp):l 

muito prejudicado, 100% de aûquo. : 

Antracnose - Colletotrichum gloeosoríoides Penz, - Causou apodrec 

mento de frutos, menos de 1%. Seca de folhas, em caracter grave, cm 

íaranja Bahia. : 

Puaa Melanose - Causa desconhecida - Muite comm,. em todo © pom 

L.elanoae - Diaporthe citri Fawc. - comum em todo o pomary caulandq 

_pom-:ldao penduncular dos frutos, afetando as folheas e seca de gglhn8_c 

: WMM por falta de pulverisações. 

Estiolamento de mudas - Varios fungog - Pouco ataque em lemçz'rt.eh' 

em Outubro, no ripado. E 

Fumagina - Capnodium eitri » comum emtodos os pomeres. 

Podridaes Verdes dos Frutos - Penicillium digitatum e P, italicum - 

causaram apodrecimento de 1 a 2% àa.n. f9rx;t.og maduros,. 

Podridao amarga - Q0spora gitri-a;g-rant.i!., pouco ataque. 

Chir.nera do fruto - Doencd fiesiologiea - rara, eat.e ano .. á ê 

Gomose - Phytophthora par sgitica Dastur - comum em t.odnn os pomarel 

da BSAV, tendo eldo tratadas 167 arvoree e irradicadae 122 mudae, 

Soroao,- .YÍ!J! Prnnm.o oûi arvoreg, t.em.\p :1da 3 de tangé i 

À ;C}'a\ro e1ade Bafa, eliminadoe : 



VGEN'OURA W E. &L, - Dmoea em terreno ~seco. 

' C<HRUS ¢ Camurga branca - Septobagidium pseudopedicellatum Burt, , comum 

CWA mm m1. - Não eauçou ianos, : ná '!SAV, e,"pql 

CHAUI.M)OGRA - Cunpelxa do caule - Agarg; (?) - Atacando com intensid 

4 Camurga preta - Septobasidium saccardinum(Rangel) - Nenos comum que 

. Em aumento de ataque, de ano para amo, por falta de pulverisagBes. 

4 Sorose - !;ug Presente emb2 nrvorea, tendo eido 3 de t.angerím 

dos os ramos de plantas udulun. ; : i 

ESAV, em caracter prejudicialde vezes, devido o mau trato que os 

pomares teem recebido, pela falta de pulveri:açooa, ha 3 anos. 

Camurça parda - Septobagidium lepidosaphis Couch - preeem.e gm va- 

rios focoe de nosscs pomares, de menor im oruncía. 

as anteriores, mas crescendo em importancia.. * 

ST ke, Senhaa - Virus(?) - Presente em um pê, de laranja doc8c',.. pa 

cidade, : i v_, 

Verrugose da laranja azeda - | p'hacglgma Fawcettii Jenkine - atacau É 

com intensidade límoeiros e um viveiro de laranja da terra, ficou s & 

muito prejudícado, 100% de a-u:que. 5 

Antracnose - Colletotrichum gloecsorioides Penz, - Causou upodlobi- 

qent.o de frutos, mencs de 1%. Seca de folhas, em caracter grave, em ~ 

laranja Bahia. 

Palaa lMelanose - Causa deeconhecida - Muito comum, em todo o pow. 

L«elanose - Diaporthe citri Fawc. 4 comum em todo o pomar, causando 

podridao penduncular dos frutos, afetando as folhas e seca de galhos 

Estiolamento de mudas - Varios fungog - Pouco ataque em sementeiras, | 

em Outubro, no ripado. 

Fumagina - Capnodium citri » comum emtodos os pomares. 

Podridaes Verdes dos Frutos - ng:lcggium digitatum e __,_m 

causaram apodrecimento de 1 a 2% dos frutos maduros, 

Podridão amarga - OOspora eitri-aurantii, pouco ataque. 

Chimera do fruto - Doenca 0, - rara, eete ano. 

Gomose - Phytoph thora par ggitica Dastur - comum em todos os poma.r 

da ESAV, tendo eldo tratadas 157 arvores e irradicadas 14& lnudae. 

'C'raw o 1 de Bah, eliminudns = 



mlypwn - emo - gûm; 5 : 

Infen.açao severa em -emnt.eiru, facilmente debelada com ,n 

IWIHM Oidio - mmmi DC. - mr«uçao cmura, inut.u s 

W rdo à cunm'n, ne inverno. = 

E FEIJÃO - Antracnose - WMW (3. & M,)B.& C4 A 

s - Inreuta»ao severa em Outubro e Novembro, em folhas e vagens v8rm 
P 'Ç'M' 

- ; vuledade Caeté, principalmente, 

Forrugo- - Uromyces appendiculatus (Pers,)Leve - alt.n mfutm;n 

em tertenoe da horta, : - & 

o Mancha da Folha - Isariopsie grisecla Sacc. - atacando intensamen- 

; te todas as voriedades, de um modo geral, Novembro. 

FIGUEIRA - Ferrugem - Uredo fici Cast, - ataque intenso em lsrgo, vivei- 4 

ros. Comum em Cordicburgo_, lontes Claros. 

FUMO - Mencha anelar - Virus - atacando as folhae de baixo, 0,1%. : 

Mosatdo - Virus - atacando ûtenn,mente, em Ponte Nova, Não ha gn'l,'4 

Vigoea, e 

_GOIABEIRA - Ferrugem - M Wint.. - comum em Viçosa e Ponte 

: Nova, prejudicando a la, frutificacdo da estação (Out e Nov.) = 

JACA - MNofo do fruto - Botrytis ep. - atacando quaei todos oe frutoe no , 

vos (inflorescencias) em 2 pée que existem na ESAV. j 

JANBO - Ferrugem - Puccinia jambosse Putt. - ataque intenso. 

LIRIO - íluaico - Virus - infestação 100%, atrofia geral dae plantae e 

baixa produgdo. 

HAMOEIRO - Mofo preto - gm_mmmum)_m Muito e s 

em folhas e fnutos. 

t VAMONA - Murcha - Fusarium gp. - 8% de morte de plantas: adultes; ,rei%; 

- MANDIOCA - Oidio - Oidium menihotie Av. - comum em todos oe mandáocai : 

Mancha da Folha - W Allesch - comum, folíã& 

maduras, F 

Leiteira - Bacterium manihotus (Arth. & Berth)Osm, & Drum. - caue 

sando grandes prejuizoe em Bom Successo, Fevereiro. É a-dnqi;n: 

de planta mais prejudicial, em todo o Estade. i 

Podridao da Medula - Bacteriana (?) - ataque iumn en Bom M 

cesso, Fevereiro e em Sete Lagoss, Out. de 1939. : : 

mmnam - Anuacmu - Mzmmm Penze - ang'« 



PEREIRA - 4 Camurça preta - Septobasidium snccardinum (Iwrwgel)*- ªfaº.uc, 

intenso em toiha;, flares, e frue.oa, compromcundo tadà a 

dugéo. e = 

Oidio - Q&W Av. - ataque 1m.onao em alguhe pês : 

do wnar da Elcela. Pl = * : 

MARMELEIRO - lht.olmepor iose - Entomosporium maculatum L.ev. = Grande áw 

quo em folhas e frutos, Maria da Fê e oegundo informagoes, em < 

Delfim Voreira, Não existe em Vigoea. S 

MILHO - Podriddes secas dae eepigas- Be allarum loll, Fusarium 

moniliformeySheldon, Diplodis macroepora Esrle, D. zeae (Schw, 
Lev,, Gibberelle saubinetii (Mont.)Secc.- cansando até &o % d 

prejuizes, na colheita, 

Carvão do pendao - mwm;.m_&mm- - u". 

neete ano. 

Carvão - Ustilago zeae (Beck)Unger - raro. 

Vancha branca da folha gnºª zeicola E. & E. - frequente = 

na ESAV. Grande ataque em Divinonolis, margem de rio. 

PECEGUETRO, - Perfuragao da folha - Phyllostieta sp, (?) - muito eomn, 

na ESAV, neste £no, : 

Ferrugem - _;_mmmm (P-te-)ûrth-. comuim, digna - 

de ser wombstida, na ESAV, 

generaligado, ESAV 

PINENTÃO - Moseico - Virug - não houve caeo algun, este ano, = 

Nofo preto da folha - Cercospora rigospora Ak, - rªm. 
ano. 

Ferrugem - Wm& Rangel - ligeiro ªtaq'ue 

Podridão Fole de frutos - .Ç_gm_dug_._ - 10 a 161. de ata 

. em lovembro. 

PINHEIRO DO PARAM - Seca da mudag - W (?) - Doenza pela '«ía 

em mães em ceíxal, ;;eta <xpmta4an. 

REPOLHO - Estiolamento de mudas - Peronosporá pi *-17



Desm. - oauaando prdáuin em 60 % dal EDA : Iowenbxn 
e, Ç p&a da Floricultura, Intenso em Iuáubâ. 

lhncha Preta da Folha - Laumgma_mm (Lib.)?r. - 305 de auqagu, 

3 om Novenbro. 

'mlMTEIBD - lurcha - Fugarium ap. ~ Causou à morte de &8% de ylanms, M,8 

. Horta da ESAV, em Kaio. & 

Enrolamento dae Folhas - Virug - 100% de ataque nae var'ie8dadét ; 

antigas da Hecola. Novae variedades introduzidae dos- B.Uni&l, 

menos de 1% de ataque. o 

ASnpt.ori_oso - Septénia lycopersici Spege - Ataque intenso em bu"tà. 

e Novembro. Principal doença do tomate. : & S 

Podridão Kole do Fruto - WWMWM& 

pora ? - 5% de ataques, em )Ibfvembro. : 

Mosaico - Virug - 50% de ataque, horta da ESAV, variedades .antigas. 

Mela - MZW ()lont. JBeBary - ataque intenso em 

Junho, generaliesado, controlade por pulverizaçeel. : 2 

PFRIGO - Ferrugem do Caule - m&.&ûiûuûsm Pers, - Bete am, 

não apareceu, até Outubro, quando foi edúdo o trigo, cultiyada em 

terreno onde a doença se manifi stou muito intensa o ano paapé&{» 

Carvão - Ustilago tritici (Pers.)Jens.- 1% de ataque, terreno irrd 
: gado, Setembro, x : SE 

8TUNG - Camurga Preta - Wmm (Rangel) , presente em 

grande inteneidsde no pomar da ESAV e talvez tenha tola,ao com a 

: : . secca do ra.moa observada nae azvotes atacadas. 

o Mildiu « W (Berk. & C.)BHer. & de T. - Present 
'_Puvereíro e Narço, &V,.sem dama, em laria da N, Fevet-irbv, : 



4 ateques, no campo. Frosegues . 

r20- o.; 



D A 2. 
. Infelismente, tem mostrads pouca afinidade. Continusremos. 

. 
:. : g A5 

F - Bstudo da leiteira da mendioca e da podridão da medula. : 

A 1a.. doença ficou demonstrado ser diferente da 2a. e & e'ausadapú' ; 

: Ê Bacterium maninotus (Arth & Berth)Osm, & Drum., nome que lhe demos, mudgndo s <,8_ 

8 " de 'Bacillug Manihotus Ath. & Bert., porque t.rat.a-si de um bacilo de flagelos 

& polares e não peritrichios. Recusamos a nomenclatura Phytoronas porque este 44 4 

nome não deve persistir, pois bxiste em homonomia com Flagelados que vivem 4 

nos vegetais. A 2a, doenga será estudada erte ano, Estamos procurandoe obt.-i_i 

veriedades resistenteg, para isto tendo uma coleção de 120 variedades, rece= 

bidas de varice municipios mineiros, do Rio e de Mato Croeeo. 

PUBLICACOES CLINTIFICAS - Fizemos uma, de divulgfao, sobre Doengas 
'do Milho; apresentamos ao 12 Congresso de ex-alunos, a 17 de Dezeiibro, noa,-A 

so trabalho sobre a Bacteriose da ívíahdioca, que será publicado na Revista 

3 éu'u. 4 

S : 
Concl'usã_g_ - Termino o presente relatorio agradecendo a Diret.arh_p'"h 

apoio que tem nos dado em nos:os {rabalhos, bem asein como & nossos auxiliares 

e companehiroede Departumento, pelo auxilio e sentimento de eooperação que. 

sempre observamos. 

Vigosa, 4 de daneiro de 1941. 2 

<"Chefe do deprartamento de Biologia 
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